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APRESENTAÇÃO

A aceleração nas mudanças do cotidiano auxilia o homem, por meio da tecnologia, 
a aperfeiçoar sua comunicação, desenvolvimento e laços. Esse desenvolvimento dar-
se de forma vertiginosa e, por muitas vezes, não há a compreensão dos processos 
envolvidos neste percurso, ocasionando diferentes situações que podem levar a 
sensação de mal-estar e vazio. Todavia, este desenvolvimento acelerado ocorre 
por meio da “falta” e da “inquietação” do sujeito em sua dinâmica do cotidiano. É 
importante salientar que essa “falta” está direcionada ao amor, satisfação e desejo, 
como elementos essenciais que configuram o sentido e o significado na vida do 
sujeito.

Por conseguinte, em decorrência dessa “falta”, o sujeito passa a se utilizar de 
artifícios diversificados para apaziguar imaginariamente e/ou simbolicamente esse 
vazio. Podemos exemplificar tais artifícios como o consumo de álcool, consumo de 
drogas, medicamentos, as fantasias, a arte, a fuga da realidade, o materialismo, a 
busca desenfreada pela elevação de sua natureza, a tentativa ilusória de elevação 
do status social, a desigualdade, o luxo, o preconceito e o desrespeito, dentre outros, 
que são formas de iludir e apaziguar o vazio. 

Neste cenário, destaca-se o capitalismo que colabora com essa falta por 
meio da sociedade moderna e democrática, conseguindo buscar, no horizonte da 
realidade do infortuno, da morte e da violência, a integração num único sistema das 
diferenças e resistências. Nesse aspecto, há uma mudança do “confronto” para a 
“evitação”, ou seja, há uma eliminação do “culto da glória” para a “revalorização 
dos covardes”. De fato, há uma perda da luta das classes sociais na busca pela 
revolução, possibilitando a divisão social.

Todavia, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa” 
tem como foco principal a discussão científica que aborda áreas do conhecimento, 
como: trabalho, mal-estar na civilização, sociedade, arte, avaliação em psicologia, 
intervenção em psicologia e desenvolvimento humano. Salienta-se que a conjuntura 
e organização dos temas na presente obra se deu nessa ordem ideológica, sem a 
necessidade de tópicos específicos. Tais artefatos são componentes de áreas de 
atuação científica da psicologia, como: psicologia social, psicologia do trabalho, 
atuação clínica, avaliação em psicologia, saúde, sociedade, cultura e desenvolvimento 
humano. 

Com isso, o objetivo central desta obra é apresentar um recorte da diversidade 
e construção teórica na psicologia, através de estudos desenvolvidos em diferentes 
instituições de ensino e pesquisa do país, possibilitando a reconfiguração de saberes 
e práticas na busca por modelos de atuação e intervenção no segmento individual 
e coletivo.



O impacto desta obra se dá por ser fruto de avaliações e exposições de dados, 
através de encontros e eventos científicos na extensão vertical e horizontal do país, 
que inicialmente foram avaliados e depois selecionados, por uma equipe editorial, 
que buscou a identificação e fator de impacto na obra no contexto atual, ou seja, 
temas diversificados e acentuados são tratados aqui como proposta de fundamentar 
o conhecimento científico. 

Sabemos o quão importante é a divulgação do conhecimento através da 
produção científica rígida. Para tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e 
sua capacidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem seus resultados. 

Por fim, que esta obra possa possibilitar diferentes reflexões, como, por 
exemplo, uma reflexão baseada no Mito da Caverna de Platão, descrito no livro VII 
da obra “A República”, suscitando o pensar acerca dos esquemas superficiais de 
comportamento e interpretação de vida aos quais estamos presos e que contribuem 
para a legitimação do mundo como ele existe. A única maneira de torná-lo menos 
cruel e mais humanizado é fugirmos das correntes que nos prendem a falsas 
crenças. Esse resgate é dado na medida em que nos movimentamos, avançamos 
para fora da caverna de mentiras, desconsideramos o acaso e os limites impostos 
e nos libertamos dos preconceitos criados pelas ilusões das sombras na parede. 
Enfim, como já dito sabiamente por uma grande socialista revolucionária no começo 
no século XX, Rosa Luxemburgo: “Quem não se movimenta não sente as correntes 
que o prende”.

Tallys Newton Fernandes de Matos
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LENTE INTERIOR – POESIA, CONTOS E CORDÉIS 
COMO EXPRESSÃO DA HISTÓRIA DO CENTRO DAS 

MULHERES DO CABO

CAPÍTULO 13
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Svetlana Valentim
FPS 
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RESUMO: O projeto psico-cutural  LENTE 
INTERIOR – POESIA, CONTOS E CORDÉIS 
COMO EXPRESSÃO DA HISTÓRIA DO 
CENTRO DAS MULHERES DO CABO 
estabelece uma ponte saudável entre o 
consciente e inconsciente da comunidade 
local através da arteterapia que  é um método 
baseado no uso de várias formas de expressão 
artística com uma finalidade terapêutica. O 
presente artigo aborda a arteterapia tendo como 
objetivo refletir sobre a arte como instrumento 
de expressão das emoções. A intervenção 
desenvolvida mostra que, apesar das diferentes 
molduras teóricas, a arteterapia é perpassada 
por uma concepção estética do humano, visto 
como um ser criativo, capaz de se transformar 
em artista da própria vida. A arte pode ser uma 
ferramenta valiosa para a atuação do psicólogo 
nos mais diferentes contextos, vinculada ao 
seu compromisso ético de contribuir para que 
o sujeito se (re)constitua como autor da própria 

história.
PALAVRAS-CHAVE: arteterapia; criatividade; 
saúde mental.

ABSTRACT: The psycho-cutural project 
INTERIOR LENS - POETRY, TALES AND 
CORDELS AS EXPRESSION OF CABO 
WOMEN’S CENTER HISTORY establishes 
a healthy bridge between the conscious and 
unconscious of the local community through 
art therapy which is a method based on the 
use of various forms of expression. art for a 
therapeutic purpose. This article approaches art 
therapy aiming to reflect on art as an instrument 
of expression of emotions. The developed 
intervention shows that, despite the different 
theoretical frameworks, art therapy is permeated 
by an aesthetic conception of the human, seen 
as a creative being, capable of becoming 
an artist of his own life. Art can be a valuable 
tool for the psychologist’s performance in the 
most different contexts, linked to his ethical 
commitment to contribute to the subject’s (re) 
constitution as author of his own history.
KEYWORDS: art therapy; creativity; mental 
health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Centro das Mulheres do Cabo é uma 
organização feminina que tem como missão 
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construir a igualdade de gênero e raça e afirmar os direitos humanos das mulheres. 
Foi fundada em 1984, e atende de forma direta 3000 (Três mil) pessoas por ano. Para 
compreender um grupo social devemos estar abertos às suas poesias, músicas, danças 
que são expressões da alma. O método da arteterapia fundamentou a intervenção 
baseando-se no uso de poesias, contos e cordéis como forma de expressão artística 
com uma finalidade terapêutica. Durante a fase de observação da verificou-se o 
discurso das dores enfrentadas. O método utilizado nesse trabalho foi da coleta de 
dados e trabalho de campo, baseados no exercício da observação participante e 
da escuta a partir da convivência com o grupo social estudado. Com o objetivo de 
elaborar um projeto de intervenção para promover a expressividade da criatividade 
e bem estar dessa comunidade. Diante dessa escuta o projeto foi tomando forma 
e a nossa intervenção no lugar de se restringir ao público feminino e suas dores foi 
ampliado para todo o público atendido pela ONG que são as mulheres, as crianças, 
e os jovens da região. O concurso proposto diante da intervenção do projeto Lente 
Interior: poesias, contos e cordéis como expressão da história do CMC estabelece 
uma ponte saudável entre o consciente e inconsciente da comunidade. A expressão 
artística revela a interioridade do ser humano e fala do modo de ser e visão de cada 
um e seu mundo; tendo em vista que é este um dos princípios norteadores da Política 
Nacional de Humanização; a valorização da dimensão subjetiva e social em todas 
as práticas de atenção e gestão, fortalecendo/estimulando processos integradores 
e promotores de compromissos/responsabilização. Pois a humanização como uma 
política transversal supõe necessariamente que sejam ultrapassadas as fronteiras, 
muitas vezes rígidas, dos diferentes núcleos de saber/poder que se ocupam da 
produção da saúde. O objetivo central será desvendar as pequenas alegrias que estão 
cheia no mundo já que a arte possui esta característica. Estas “pequenas alegrias” se 
tornarão poesias, contos e cordéis que serão coletadas e passarão por uma triagem 
e escolhidos os três melhores trabalhos. A premiação do Concurso Cultural Lente 
Interior: poesia, contos e cordéis como expressão da história do Centro do Mulheres 
do Cabo será realizado anualmente. O concurso anunciado na rádio comunitária 
do CMC, reforça uma das atividades da ONG; bem como os festejos da sua data 
de aniversário anual. A escrita pode ser entendida como terapêutica, pois aciona a 
criatividade, na sua poética discursiva e coloca o sujeito como protagonista da sua 
subjetividade autônoma; tendo em vista que a humanização é descrita no campo da 
saúde, como uma aposta ética/estético/política. Proporciona mudanças nos campos 
afetivo, interpessoal e relacional, como também é central na promoção no bem estar 
da pessoa. A intervenção não visa um processo terapêutico, mas contribui para a 
promoção da saúde psíquica da Comunidade. 

O mundo moderno considera a arte muito importante, num discurso “arte pela 
arte”, porém notamos um distanciamento entre o objeto e a ideia do que ela pode vir 
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a servir. Pois a arte possui um instrumento próprio, que é ampliar nossa capacidade 
para ir além dos limites impostos pela natureza.  A arte compensa algumas fraquezas 
inatas, neste caso, mais mentais do que físicas, fraquezas que podemos chamar 
de psicológicas. Um instrumento é uma extensão do corpo que permite realizar 
um desejo e é necessário por causa de algum impedimento da nossa constituição 
física. Podemos citar como funções da arte: rememoração, esperança, sofrimento, 
reequilíbrio, compreensão de si, crescimento e apreciação. O método da intervenção 
baseou-se na expressão artística; com uma finalidade arte terapêutica. Pois, para 
se compreender um grupo social devemos estar abertos às suas poesias, músicas, 
danças que são expressões da alma.  Durante a fase da observação e da escuta, a 
partir da convivência com o grupo social estudado, verificou-se o discurso das dores 
enfrentadas. O método utilizado nesse trabalho foi da coleta de dados e trabalho 
de campo. Diante dessa escuta o projeto foi tomando forma e a nossa intervenção 
no lugar de se restringir ao público feminino e suas dores - foi ampliado para todo o 
público atendido pela ONG que são: as mulheres, as crianças, e os jovens da região. 
Com o objetivo de elaborar um projeto de intervenção para promover a expressividade 
da criatividade e bem estar dessa comunidade foi proposto o Concurso Cultural 
Lente Interior: poesias, contos e cordéis como expressão da história do Centro 
das Mulheres do Cabo, estabelecendo uma ponte saudável entre o consciente 
e inconsciente da comunidade. A expressão artística revela a interioridade do 
homem e fala do modo de ser e visão de cada um e seu mundo; tendo em vista 
que é este um dos princípios norteadores da Política Nacional de Humanização; a 
valorização da dimensão subjetiva e social em todas as práticas de atenção e gestão, 
fortalecendo/estimulando processos integradores e promotores de compromissos 
e responsabilização. Pois a humanização como uma política transversal supõe 
necessariamente que sejam ultrapassadas as fronteiras, muitas vezes rígidas, dos 
diferentes núcleos de saber/poder que se ocupam da promoção da saúde. O objetivo 
central será desvendar as pequenas alegrias que estão repletas no mundo já que a 
arte possui esta característica. Estas “pequenas alegrias” se tornarão poesias, contos 
e cordéis que serão coletadas e passarão por uma triagem.  O Concurso Cultural 
Lente Interior: poesia, contos e cordéis como expressão da história do Centro das 
Mulheres do Cabo será realizado anualmente, como parte dos festejos da sua data 
de aniversário anual. A escrita pode ser entendida como terapêutica, pois aciona a 
criatividade, na sua poética discursiva e coloca o sujeito como protagonista da sua 
subjetividade autônoma; tendo em vista que a humanização é descrita no campo da 
saúde, como uma aposta ética/estético/política. Proporciona mudanças nos campos 
afetivo, interpessoal e relacional, como também é central na promoção e no bem-
estar da pessoa. A intervenção não visa um processo terapêutico, mas contribui para 
a promoção da saúde psíquica da comunidade cooperando para corrigir e compensar 
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todo um arcabouço de fragilidades psicológicas.   A arte oferece meios para auxiliar 
nesta reparação através de: corretivo da memória fraca, provedor de esperança, uma 
fonte de dignidade para o sofrimento, um agente de equilíbrio, autoconhecimento, 
um guia para ampliação da experiência e recuperação da sensibilidade. 
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